A S C E N S Ã O 

 FOMENTAR  A  GRAÇA  NA  REALIDADE 

Quando alguém de nossa família morre, a perda se impõe com sofrimento. Ao passar do tempo, resgatamos a certeza da fé de que a pessoa não se foi. Chegou. Reencontrou-se na plenitude de Deus. Também para nós, ela retorna, aprofundando sua relação conosco. Como ressuscitada, se faz presente de um modo mais fecundo que antes. Usufruímos de sua presença, contamos com ela. Ela em nós; nós por ela envolvidos. 

A pessoa falecida é um acréscimo para nosso viver. Não há só perda. Já não sentimos mais que ela se afastou ou nos abandonou. Pelo contrário, ela se encontrou. Agora, podemos avalia-la melhor nos valores que viveu. Em uma nova modalidade, tornou a estar presente. Encontra-se entre nós mais que antes. Presença nova, riqueza maior. Por ela nos podemos deixar inspirar. Sentimo-nos envolvidos no mesmo objetivo, partícipes do mesmo sonho. 

Portadores da graça vivemos em clima de aliança. Estamos identificados com os que partiram. Sentimo-nos mais amigos, mais parceiros. Inseridos em comunhão: graça na realidade de nosso viver. Frente a Jesus, o relato do Evangelho é recurso literário para testemunhar que ele, morto, está vivo. O Pai o confirmou. Nos discípulos e por nós, sua missão continua. “Estarei com vocês!” De ora em diante, subir ao céu é semear a graça na terra.

Como o ar é o mesmo para plantas, animais e homens, assim Deus é um só e o mesmo em todas as religiões, Sua função é uma só: unir povos e culturas para uma vida de qualidade, banhada por fraternidade, justiça e paz. Esta fé vivida - confiança em Deus e solidariedade com os outros - opera maravilhas. O Evangelho, em linguagem simbólica, lembra que, a exemplo de Jesus, vivemos todos sob a mesma bênção.

No caminho de discípulos, nossa missão é anunciar e testemunhar um novo modo de ser, na Verdade que liberta e no amor que confraterniza, anunciando e celebrando a reconciliação. Quem nos torna capazes disso é o Espírito do Pai. O mesmo dinamismo que orientou Jesus, há de ser nossa riqueza. O Mestre cumpriu sua missão, está conosco. Além de dogmas e tradições, encarnemos a graça na essência da vida, da convivência. A hora urge para cuidar da graça na história. É Ascensão! 
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